
Belo Vale 
Minas Gerais - MG 
 
Histórico 
 
           Segundo reza a tradição, foram os bandeirantes paulistas Paiva Lopes e Gonçalo Alvares, 
ambos participantes da expedição de Fernão Dias Pais, os desbravadores da região onde se acha o 
atual município de Belo Vale. 
           Tendo se estabelecido no Morro de Santana, hoje distrito de Santana do Paraopeba, 
dedicaram-se os dois bandeirantes à exploração do ouro.  O local, entretanto, oferecia pequena 
pespectivas para a agricultura, em virtude da pobreza de seu solo.  Tal circunstância obrigou a 
fundação do novo povoado, que tomou o nome de Vargem de Santana.  Daí avançaram alguns 
quilômetros e ás margens do Rio São Gonçalo fundaram o povoado de São Gonçalo de Ponte, 
núcleo do atual município de Belo Vale. 
           Em São Gonçalo da Ponte fixaram-se algumas famílias entre as quais os Sobreiro, os Sande, 
a do Barão do Paraopeba e a José de Paula Peixoto, alcunhado “Milhão e Meio” em razão de sua 
fabulosa fortuna. 
           Nesse primeiro período da história de Belo Vale, seus habitantes enfrentam dois problemas: a 
organização religiosa da comunidade e o contato com o exterior.  A Igreja de São Gonçalo do 
Paraopeba (segunda construída em Minas Gerais), e a de São Gonçalo da Ponte foram levantadas.   
A comunicação com o exterior encontrou diversas soluções, entre as quais a construção, por 
escravos de “Milhão e Meio”, de uma estrada ligando o território a Barbacena, toda ela calçada. 
           Pouso de bandeira inicialmente, passou a comunidade à exploração de catas minerais.  A 
agricultura substituiu posteriormente a mineração como atividade econômica.  O comércio se fez 
por tropas de burros até 1916, quando foi inaugurada a estrada de ferro.           

  
Gentílico: belo-valense 
 
Formação Administrativa 

 
              Distrito criado com a denominação de São Gonçalo da Ponte, pela lei provincial  nº 816, de 
04-07-1857 e pela lei estadual nº 2,  de 14-09-1891, subordinado ao município de Bonfim. 
           Em divisão administrativa referente ao ano de 1911, o distrito de São Gonçalo da Ponte, 
figura no município de Bonfim. 
           Pela lei estadual nº 622, de 18-09-1914, o distrito de São Gonçalo da Ponte passou a chamar-
se Belo Vale.  
           Em divisão administrativa referente ao ano de 1933, o distrito de Belo Vale, figura no 
município de Belo Vale (ex-São Gonçalo da Ponte), figura no município de Bonfim. 
           Assim permanecendo em divisões territoriais datadas de 31-XII-1936 e 31-XII-1937. 
           Elevado à categoria de município com a denominação de Belo Vale, pelo decreto-lei estadual 
nº 148, de 17-12-1938, desmembrado de Bonfim. Sede no antigo distrito de Belo Vale. Constituído 
de 3 distritos: Belo Vale, Côco (ex-Moeda) e Santana de Paraopeba, desmembrados de Bonfim e 
Côco desmembrado do município Itabirito. Não temos a data de instalação.  
           No quadro fixado para vigorar no período de 1939-1943, o município de Constituído de 3 
distritos: Belo Vale, Côco e Santana de Paraopeba. 
           Assim permanecendo em divisão territorial datada de 1-VII-1950.  
           Pela lei estadual nº 1039, de 12-12-1953, desmembra do município de Belo Vale o distrito de 
Côco, para formar o novo município de Moeda. 
           Em divisão territorial datada de 1-VII-1960, o município é constituído de 2 distritos: Belo 
Vale e Santana do Paraopeba.   



           Assim permanecendo em divisão territorial datada de 2007. 
 
Alteração toponímica distrital  
São Gonçalo da Ponte para Belo Vale, alterado pela lei estadual nº 622, de 18-09-1914.  
  
Fonte: Enciclopédia dos Municípios Brasileiros – Volume XXIV ano 1858. 

 


